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Castidade
UMA VIRTUDE A SER ABRAÇADA3

Acastidade é a virtude que 
faz com que a sexuali-
dade esteja a serviço do 

amor. Essa perspectiva ajuda-nos 
a compreender mais precisamen-
te o significado da integração 
que caracteriza a castidade: ela 
é chamada a servir um valor já 
existente e que interessa preser-
var, no caso, o amor. A castidade, 
portanto, também está a serviço 
do amor. É ele que ocupa o centro; 
no entanto, o que está no centro 
do amor verdadeiro é “o desejo 
de viver para o outro”, desejo que 
“dá origem à disposição de fazer 
o que é necessário para permitir 
que a pessoa que amo tenha espaço 
para alcançar a autêntica realiza-
ção humana”1. Cabe à virtude da 
castidade recolher e unificar ao 
redor do amor todas as energias 
afetivo-sexuais, assumir que o 
amor é critério por excelência de 
juízo sobre a própria sexualida-
de, fazer com que o amor confira 
uma orientação concreta de vida 
e conduta2. 

A castidade é a virtude que aju-
da a colocar o prazer que resulta 
da interação sexual a serviço do 
amor. Devendo servir ao bem das 
pessoas envolvidas na relação, o 
prazer é sempre meio e não fim, 
no entanto, isso não é tão fácil de 
conseguir quando se considera a 
ambivalência do desejo sexual: a 
totalidade do seu anseio se defron-
ta com a contingência do prazer 
por meio do qual procura ser satis-
feito. O prazer sexual, por ser tão 
imediato e concreto, provoca uma 
espécie de ilusão e insatisfação: 
prometendo o que não pode dar, 
ele é incapaz de satisfazer sem-
pre e completamente o desejo de 
plenitude que as pessoas buscam 
por meio das relações amorosas. 
A virtude da castidade, ao situar 
o prazer num contexto de intimi-
dade interpessoal e orientá-lo para 
o amor, ajuda a compreender que 
o sexo pode abrir as portas para 
uma realidade misteriosa que o 
transcende: o desejo de uma co-
munhão que seja plena, como pode 

ser, por exemplo, a comunhão com 
o Absoluto.

A virtude da castidade 
é dom do Espírito e, 
portanto, graça de 
Deus, entretanto, 
o que podemos ser 

mediante à graça de 
Deus depende da nossa 
abertura concreta ao 

Espírito, que nos educa 
à plenitude do amor

Nessa perspectiva, a integração 
da sexualidade depende da capa-
cidade de transcender a própria 
sexualidade. Em outras palavras, 
o ponto de referência para a in-
tegração não pode ser a própria 
pessoa, mas aquele que deveria 
ocupar o centro de tudo, a ponto 
de a pessoa desejar conformar-se 
com o seu modo de ser e agir. Ao 
dar aos seus discípulos um novo 

20 • Revista Ave Maria  |  Janeiro, 2025 www.revistaavemaria.com.br



Im
ag

em
: f

rim
ag

es
 /

 Fr
ee

pi
k

Im
ag

em
: f

rim
ag

es
 /

 Fr
ee

pi
k

mandamento – amar como Ele 
amou (cf. Jo 13,34) – Jesus se tor-
na o paradigma por excelência de 
como amar e, consequentemen-
te, o critério à luz do qual toda 
integração deve ser buscada. A 
integração da sexualidade, des-
se modo, não é mais o objetivo 
primário: ela será resultado de 
uma relação que exige despoja-
mento e esvaziamento de si para 
ser possível encher-se de Deus. 
A castidade, portanto, não tem 
prioridade absoluta; esse lugar é 
dado ao amor ao qual ela serve. 

A castidade, como virtude 
moral e dom do Espírito, não 
aperfeiçoa simplesmente o que 
temos ou fazemos; ela aperfei-
çoa quem somos e, como somos 
pessoas sexuais em relação com, 
a castidade aperfeiçoa também as 
relações que estabelecemos co-
nosco, com os outros, com Deus, 
com tudo o que nos cerca. Como 
qualquer outra virtude, a casti-
dade deve-nos ajudar a alcançar 
a excelência moral. Nessa tarefa, 
ela precisa do auxílio de outras 
virtudes, tais como a temperança, 
a justiça, a fidelidade, o autocui-
dado, a prudência e, sobretudo, a 
caridade. Não podemos, no entan-
to, desconsiderar o fato de que tal 
excelência, na sua manifestação 
concreta, será sempre plural.•
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